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Migração de jovens 
e os desafios para o 
desenvolvimento

A falta de mão de obra com-
promete o desenvolvimento de 
diversas atividades econômicas 
no Brasil, tanto em grandes cen-
tros urbanos quanto em cidades 
do Interior. No campo, empre-
sas, propriedades rurais e ser-
viços enfrentam dificuldades 
crescentes para preencher va-
gas, uma vez que a população 
dessas regiões vem decrescen-
do. Os dois últimos levantamen-
tos demográficos realizados no 
País comprovam esse cenário: 
de acordo com o Censo do IBGE, 
em 2010, eram 29.852.986 pes-
soas vivendo no campo, cain-
do em 2022 para 
25.572.339.

Muitos jovens 
migram do Inte-
rior para municí-
pios maiores em 
busca de oportu-
nidades de estudo, 
trabalho e ascen-
são profissional. O 
movimento não é 
uma novidade, já 
que no século pas-
sado famílias inte-
rioranas costumavam mandar 
seus filhos para estudar em ou-
tras cidades, contribuindo para 
aumentar a densidade demográ-
fica no meio urbano. 

Com o passar dos anos, en-
tretanto, o êxodo de jovens do 
campo começou a prejudicar a 
renovação de talentos, dificul-
tando a sucessão de negócios 
e impondo desafios às comuni-
dades. Enfrentar essa situação 
requer uma combinação de po-
líticas públicas, investimentos 
privados e iniciativas que tor-

nem o Interior cada vez mais 
atrativo para viver. 

No caso do Rio Grande do 
Sul, a criação de polos univer-
sitários em cidades do Interior 
é uma forma de garantir a per-
manência dos jovens nessas re-
giões. Diante da boa oferta de 
cursos, tanto em universidades 
privadas quanto públicas, a Ca-
pital não é mais a única opção 
de graduação. No contexto do 
agronegócio, a adoção de tec-
nologias transforma a natureza 
do trabalho rural e cria a de-
manda por novos perfis profis-
sionais, mais alinhados aos inte-

resses e ambições 
dos jovens.

Além de opor-
tunizar qualifica-
ção e novas ferra-
mentas, é preciso 
proporcionar ou-
tras atividades. 
As novas gerações 
priorizam não ape-
nas o trabalho, 
mas a qualidade 
de vida, e, neste 
sentido, se insere 

o lazer. A oferta de opções cultu-
rais como diferencial para man-
ter a juventude nas cidades do In-
terior foi citada durante o painel 
do Mapa Econômico do RS, reali-
zado no dia 28 de maio, em Ijuí.

Sem renovação de talentos, 
as perspectivas de crescimento 
diminuem no Interior. Criar con-
dições para que os jovens per-
maneçam ou retornem às suas 
origens é um desafio que exige 
ação conjunta de governos, ins-
tituições de ensino, empresas e 
da sociedade.

Todos os dias, peça que Deus envie o Espí-
rito santo sobre você. Nessas condições, você se 
torna verdadeiro discípulo e evangelizador da 
Palavra de Deus. Quando permitir que o Espíri-
to Santo conduza sua vida, tudo ao redor vai se 
transformar. Nesse momento, vai se tornar mais 
generoso e receptivo às necessidades dos seme-
lhantes. Sua vida terá outro sentido; com isso, 
vai se tornar uma pessoa amorosa, paciente, 
amável, repleta de paz e autodomínio. O Espíri-
to Santo renova tudo, transmite força e coragem 
aos seres humanos e gera transformação de vida.

Meditação
Você é um templo vivo do Espírito santo. 

Deixe Cristo agir em seu coração e maravilhas 
vão ocorrer.

Confirmação
“Se alguém não tem o Espírito de Cristo, não 

pertence a Cristo” (Rm 8,9b).

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

Empresas, 
propriedades 
rurais e serviços 
enfrentam 
dificuldades 
crescentes para 
preencher vagas

“A proposta dos EUA de 
12,5% adicionais, no âmbito de 
uma investigação sobre falhas 
na proibição de importar bens 
feitos com trabalho forçado, so-
mada aos 25% anunciados na 
véspera, tende a ter efeito direto 
contido sobre os exportadores. 
Carne, café, suco de laranja, pe-
tróleo e gás seguem fora do es-
copo, concentrando o dano em 
manufaturados e cadeias produ-
tivas mais expostas ao mercado 
americano.” Cassio Viana de Je-
sus, diretor de Investimentos da 
Pilar Capital.

“O mercado percebeu que 
prevenir desastres e adaptar in-
fraestruturas é mais barato e se-
guro do que arcar com os prejuí-
zos das mudanças climáticas.” 
Leonardo Koenich Botelho, enge-
nheiro ambiental e de segurança 
do trabalho e tutor do Senac EAD 

“O setor segue em trajetória 
positiva e demonstra o resulta-
do dos programas como Carro 
Sustentável e Move Brasil. A de-
manda permanece consistente e 
responde a incentivos que redu-
zem preços e taxas de juros para 
financiamentos, uma vez que 
o nosso setor é extremamen-
te dependente de crédito, ren-
da, confiança do consumidor, 
além da previsibilidade para 
investimentos.” Arcelio Junior, 
presidente da Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave).

No terceiro episódio do Mapa Econômico do RS, a entrevistada 
é Ana Doralina, presidente da Associação dos Produtores 
Rurais da APA do Rio Ibirapuitã e da Mesa Brasileira de 
Pecuária Sustentável. Aponte a câmera do celular para o QR 
Code e assista na íntegra, no YouTube do JC.
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Localizada em uma 
esquina do bairro 
Floresta, a Galla 
aposta no conceito 
quatro em um, 
operando como 
padaria, cafeteria, 
bistrô e coworking. 
O ambiente conta 
com espaço para 
trabalho, incluindo 
mesas com tomadas 
e locais pensados 
para comportar 
reuniões. Mire o QR 
Code e confira.
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